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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar a distribuição temporal e espacial das populações de Guarás (Eudocimus ruber) e Colhereiros 
(Platalea ajaja) no estuário de Guaraqueçaba, no litoral norte do Paraná, Brasil. A proposta foi fornecer dados ecológicos sobre essas 
espécies e compreender como a presença de um ambiente equilibrado influencia sua permanência na região. Além disso, buscou-se 
destacar a importância das Unidades de Conservação (UCs) locais na conservação dessas aves costeiras. O município está inserido 
em um dos maiores remanescentes de Mata Atlântica e abriga um complexo estuarino com um mosaico de UCs, como o Parque 
Nacional de Superagui e a Estação Ecológica de Guaraqueçaba, que sustentam ecossistemas diversos e espécies ameaçadas. A coleta 
de dados foi realizada durante cinco expedições entre agosto de 2018 e junho de 2019, em quatro transectos percorridos por 
embarcação. Ambas as espécies foram registradas em todos os meses de amostragem, com variações sazonais na abundância. No 
total, foram registrados 1.202 indivíduos de Guarás e 91 de Colhereiros. Os Guarás foram mais abundantes em agosto/18 (563 ind.) 
e abril/19 (405 ind.), enquanto os Colhereiros atingiram seu pico em outubro/18 (54 ind.). Espacialmente, os Guarás concentraram-
se principalmente nas regiões de Tibicanga e Guapicum, próximas às UCs. Os Colhereiros, por sua vez, apresentaram uma distribuição 
mais ampla, do Tromomô ao Canal do Varadouro. Ambas as espécies exibiram padrão de distribuição agregado, mas sem coexistência 
nos mesmos locais, o que sugere competição interespecífica ou estratégias ecológicas distintas. A frequência de ocorrência dos Guarás 
foi maior em meses menos chuvosos (agosto e abril – 100%), enquanto os Colhereiros apresentaram maior frequência em outubro, 
mês com alta precipitação. Os resultados reforçam a importância ecológica do estuário e a urgência de ações integradas de conservação 
e educação ambiental para proteger a biodiversidade local frente aos impactos humanos. 
Palavras-chave: áreas protegidas; conservação; mata atlântica; guarás; colhereiros. 
 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the temporal and spatial distribution of Scarlet Ibises (Eudocimus ruber) and Roseate Spoonbills (Platalea 
ajaja) in the Guaraqueçaba estuary, located on the northern coast of Paraná, Brazil. The purpose was to provide ecological data on 
these species and to understand how the presence of a balanced environment influences their permanence in the region. Additionally, 
the study sought to highlight the importance of local Protected Areas (PAs) in the conservation of these coastal birds. The 
municipality is part of one of the largest remaining areas of Atlantic Forest and includes an estuarine complex with a mosaic of PAs, 
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such as Superagui National Park and the Guaraqueçaba Ecological Station, which support diverse ecosystems and threatened species. 
Data collection was conducted during five expeditions between August 2018 and June 2019, along four boat-based transects. Both 
species were recorded in all sampling months, showing seasonal variations in abundance. A total of 1,202 Scarlet Ibises and 91 Roseate 
Spoonbills were recorded. Scarlet Ibises were most abundant in August 2018 (563 individuals) and April 2019 (405 individuals), while 
Spoonbills peaked in October 2018 (54 individuals). Spatially, Ibises were mainly concentrated in the Tibicanga and Guapicum regions, 
near PAs. Spoonbills, in contrast, showed a broader distribution, from Tromomô to the Varadouro Channel. Both species exhibited 
an aggregated distribution pattern, but were not observed coexisting at the same sites, suggesting interspecific competition or distinct 
ecological strategies. Scarlet Ibises showed higher frequency of occurrence during months with lower rainfall (August and April – 
100%), whereas Spoonbills had their highest frequency in October, a month with high precipitation. These findings reinforce the 
ecological importance of the Guaraqueçaba estuary and emphasize the urgent need for integrated conservation strategies and 
environmental education efforts to mitigate human impacts and ensure the protection of local biodiversity. 
Keywords: protected areas; conservation; atlantic forest; scarlet ibises; roseat spoonbills. 
 
 

Introdução 

As Áreas Protegidas (AP) são espaços territoriais demarcados que possuem a função de conservar ou 

preservar recursos naturais e culturais associados a elas (Dudley, 2008). Segundo o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação - SNUC, o planejamento, criação e administração dessas AP, no Brasil legalmente 

reconhecidas como Unidades de Conservação (UC), garantem a existência de parcelas significativas e 

ecologicamente viáveis de diferentes populações, habitats e ecossistemas presentes, tanto no território nacional 

quanto nas águas jurisdicionais (Brasil, 2000). 

No Brasil, segundo o Painel de Unidades de Conservação Brasileiras, temos 2.659 UC, que corresponde a 

um total de 2.565.366,34 km² de Áreas Protegidas, distribuídas nos seis biomas brasileiros, Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, sendo que desse total, 1.589 UC’s encontram-se no bioma de Mata 

Atlântica, resultando em 11,33% de proteção do ecossistema (CNUC, 2023). 

A Mata Atlântica é considerada um hotspot para a conservação mundial, ou seja, é reconhecida como uma 

das mais importantes áreas a ser priorizada na conservação de sua biodiversidade, devido à grande riqueza 

biológica e a elevada taxa de endemismo (Tabarelli et al., 2010). Contudo, devido aos séculos de exploração dos 

recursos naturais desde a chegada dos portugueses, pouco restou de suas paisagens que se encontram altamente 

degradadas. São cerca de 28% da cobertura vegetal nativa, sendo que essa cobertura remanescente é 

predominantemente composta por fragmentos isolados, o que compromete a conectividade entre habitats e 

afeta diretamente a biodiversidade (Joly et al., 2014; Rezende et al., 2018). 

Guaraqueçaba, município localizado no litoral norte do Paraná, está inserido em um dos últimos 

remanescentes de Mata Atlântica (Floresta Ombrófila Densa) (Fundação SOS Mata Atlântica & INPE, 2022). 

O território municipal encontra-se no interior de uma grande Área de Proteção Ambiental (APA), cuja função 

é garantir a reprodução e o equilíbrio das espécies vegetais e animais, além de proteger o entorno de outras 

unidades de conservação. Esse arranjo forma um mosaico de UC, que abrange tanto Unidades de Proteção 

Integral e Unidades de Uso Sustentável, promovendo, assim, a proteção dos ecossistemas e o uso sustentável 

dos recursos naturais (Corrêa, 1996). 

Nessas áreas ocorrem espécies endêmicas, como o Mico-Leão-da-Cara-Preta (Leontopithecus caissara Lorini 

& Persson, 1990), com distribuição restrita ao Parque Nacional de Superagui e o Papagaio-Chauá (Amazona 

braziliensis Linnaeus, 1758), espécie ameaçada de extinção que utiliza as áreas das Ilhas Pinheiro e Pinheirinho, 

que integram o Parque Nacional de Superagui (Brasil, 1997), para repouso e reprodução (Leuzinger et al., 2014). 

Com a proteção dessas áreas, houve então a preservação da biodiversidade do local, onde muitas das 

espécies estão ameaçadas de extinção (Brasil, 1989; MMA, 2022). Entre as espécies que habitam a região e que 

são ameaçadas pela pressão antrópica estão os Guarás e os Colhereiros. 
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O Guará (Eudocimus ruber Linnaeus, 1758) é uma ave da família Threskiornithidae, que habita áreas alagadas, 

como estuários e mangues, onde busca seu alimento e nidifica. Alimenta-se de pequenos invertebrados, como 

crustáceos e insetos, com maior especificidade em caranguejos, como o chama-maré (Uca spp.), que além de 

fornecer os nutrientes necessários para sua sobrevivência fornece o carotenoide cantaxantina, responsável pelo 

vermelho intenso da plumagem, característico dessa ave (Sick, 1997; Olmos, Silva & Prado, 2001; Roselli & 

Barbieri, 2022).  

Seu forrageio é determinado pelas marés, que permite a exposição do solo, onde saem pelo lamaçal em 

busca de alimento durante os baixios. Sempre avistados em bandos, apresentam hábitos gregários 

principalmente em manguezais (Sick, 1997), podendo partilhar seu ninhal com outras espécies de aves, como 

Colhereiros e Garças (Zanin et al., 2008; Fink & Cremer, 2015; Paludo et al., 2018). 

Os Guarás ocorrem em diversas regiões da América, incluindo o Brasil, Caribe, Equador, Colômbia, 

Venezuela, Guianas, Suriname e Trinidad e Tobago (Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pacheco et al., 2021). No 

Brasil, essa espécie anteriormente apresentava ampla distribuição ao longo da zona costeira, acompanhando a 

formação de manguezais e ambientes adjacentes, desde o estado do Amapá até Santa Catarina (Sick, 1997; 

Gonçalves et al., 2010). Contudo, ao longo dos últimos séculos, houve um acentuado declínio populacional, 

atribuído à fragmentação dos manguezais, à caça, à coleta de ovos e à própria ecologia da espécie, especialmente 

no que diz respeito aos seus movimentos de dispersão (Rodrigues, 1995; Gonçalves et al., 2010; Straube, 2011; 

Chupil & Monteiro, 2018). Como consequência dessas alterações na distribuição, atualmente apenas três áreas 

são reconhecidas com populações consideráveis de Guarás no Brasil: duas bem estabelecidas nos estados do 

Pará e Maranhão (Hass, 1996; Gonçalves et al., 2010) e uma em processo de reocupação no sul-sudeste, com 

registros nas regiões de Cubatão (SP) e no litoral do Paraná (Marcondes-Machado & Monteiro-Filho, 1990; 

Gonçalves et al., 2010; Souza, 2014). 

Segundo a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN (2023), o Guará é uma espécie que, nos locais 

de ocorrência, encontra-se classificada como pouco preocupante, mas relata que sua população continua em 

declínio em suspeita à destruição de seu habitat (IUCN, 2023). 

Já os Colhereiros (Platalea ajaja Linnaeus, 1758), são aves que também pertencem à família 

Threskiornithidae, e recebem esse nome devido a forma de seu bico, que imita o formato de uma colher. É 

utilizado como uma peneira para obter seu alimento por meio de movimentos na lâmina d’água.  

Com uma característica de forrageio generalista, alimentam-se de pequenos peixes, insetos, moluscos e 

crustáceos em áreas alagadas, dependendo diretamente dos níveis de água e padrões de inundações, para ir em 

busca de seu alimento, construir ninhos e para sobrevivência de seus filhotes (Kushlan, 1993; Sick, 1997; Alho, 

2012). Sua coloração rósea se dá também pela presença de carotenoides: cantaxantina e astaxantina; obtidos 

através da alimentação (Sick, 1997).  

De hábito gregrário, habitam praias lamacentas, podendo ser no interior ou no litoral, com grande 

distribuição geográfica, ocorrendo do sul dos Estados Unidos até a Argentina. No Brasil, pode ser encontrado 

em quase todos os biomas, da região central à toda região sul do país (Sick, 1997). 

A Platalea ajaja na lista vermelha, é uma espécie que sua população geral é considerada pouco preocupante 

e estável, embora algumas populações tenham suas tendências desconhecidas pela falta de estudos (IUCN, 

2023). 

Segundo Martins & Wanderley (2009), a ocupação humana em áreas de manguezal resultou na perda de 

parte da biodiversidade dessas áreas. Esses ecossistemas são fundamentais para diversas espécies, servindo 

como áreas de alimentação, reprodução, repouso e manutenção da vida (Pinheiro et al., 2008). Como 

consequência da degradação, algumas espécies tornaram-se ameaçadas, como o Guará (Eudocimus ruber), que 



219 
 

Distribuição temporal e espacial de populações de Guarás  

(Eudocimus ruber Linnaeus, 1758) e Colhereiros (Platalea ajaja Linnaeus, 1758) no estuário de Guaraqueçaba - Paraná 

Matheus Felipe da Costa Pereira, Geraldo Majela Moraes Salvio, Carolina Ribeiro Gomes, Guilherme Oliveira Teixeira de 

Carvalho 

 

 

v.14, n.3, 2025 • p. 216-229. • DOI http://dx.doi.org/10.21664/2238-8869.2025v14i13.7974 
 

 

desapareceu da região por décadas e só retornou cerca de 40 anos depois (Salvio, 2015). Diante desse cenário, 

estudos ecológicos têm sido realizados com foco na abundância e distribuição das espécies, considerando 

fatores como o clima e o regime de marés, o que reforça a importância da conservação por meio de Áreas 

Protegidas (Noguchi, 2011; Grose, 2016; Vigário, 2020). 

Este estudo utilizou as espécies Eudocimus ruber e Platalea ajaja como foco, relacionando-as às variáveis 

abundância e distribuição, pelo benefício que as aves fornecem ao meio ambiente e a todas as outras espécies, 

animais ou vegetais (Pizzo & Galetti, 2010), e devido ao fato destas aves serem reconhecidas como 

bioindicadores de qualidade de habitat, o que permite entender como as UC são fundamentais para a 

conservação das espécies (Aleixo & Vielliard, 1995). 

As variáveis abundância e distribuição são as duas variáveis mais importantes para caracterização de 

populações  e avaliar o risco de extinção (Gaston et al.,2000; Ball et al., 2024). O autor Santini et al. (2022), 

corrobora ainda que associar estimativas de abundância em avaliações de risco é essencial, mesmo para espécies 

com grande área de distribuição, pois ainda podem estar em declínio populacional.  

O trabalho teve como objetivo geral analisar a distribuição temporal e espacial do Eudocimus ruber e Platalea 

ajaja  no estuário de Guaraqueçaba, litoral norte do Paraná, buscando compreender como a presença de um 

ambiente equilibrado influencia a permanência dessas espécies na região. A partir dos dados obtidos, buscou-

se também destacar a importância das Unidades de Conservação locais na manutenção desses ambientes e na 

conservação da biodiversidade associada 

Material e Métodos 

Guaraqueçaba, além de possuir diversas UC, se encontra às margens de um dos maiores e mais importantes 

complexos estuarinos do mundo, localizada no litoral norte do estado do Paraná (Lat.:  25.297199°; Long: -

48.326334°) e conta com uma grande riqueza e diversidade de seres, habitats e condições favoráveis de vida 

para esses organismos (IPARDES, 1989). 

O estudo utilizou as espécies Eudocimus ruber (Guará) e Platalea ajaja (Colhereiros), pois as aves compõem 

um dos mais diversos grupos zoológicos e bem estudados em todos os ambientes, sendo consideradas 

bioindicadores de qualidade de hábitat (Aleixo & Vielliard, 1995). 

A coleta de dados foi realizada por meio de cinco expedições de campo, distribuídas nos meses de agosto 

e outubro de 2018, e janeiro, abril e junho de 2019, totalizando 20 levantamentos amostrais na Baía de 

Guaraqueçaba, estendendo-se até a Baía de Laranjeiras. Para avistamento das espécies adotou o método de 

busca ativa com focalização das espécies, sendo conduzido por dois pesquisadores responsáveis pela 

observação sistêmica durante o trajeto dos transectos  previamente definidos (Fig. 1) e percorridos por 

embarcação. As campanhas não seguiram, de forma rigorosa, a divisão por estações do ano, com o objetivo de 

abranger diferentes períodos e, assim, obter uma amostragem diferente sobre a variação temporal e espacial da 

abundância de Eudocimus ruber e Platalea ajaja na região. 
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Figura 1. Mapa dos transectos percorridos durante as campanhas amostrais (Transecto 01 - Região do Tromomô; Transecto 02 - Canal do Varadouro; 

Transecto 03 - Regiões de Tibicanga e Guapicum; Transecto 04 - Ilha das Peças e Parque Nacional de Superagui). Fonte: Carvalho, G.O.T (2025). 

Em relação ao registro das espécies e sua comprovação, foram consideradas como evidências documentais 

das espécies a fotografia e vídeos, que permitiram a determinação segura do táxon, baseando-se no Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (Sick, 1997). 

As comprovações materiais foram obtidas por meio de busca ativa embarcada, com focalização diurna e 

vespertina durante as expedições. Foram utilizados binóculos Nikon 10x50mm e luneta Silstar NV 70 com 

objetiva de 70mm, aumento de 60x, abertura de 1:10 e diâmetro da ocular 1,25 polegadas, apoiada sobre tripé. 

Também foram utilizadas câmeras fotográficas digitais profissionais (Nikon D-90) e semi-profissionais 

(Nikon D-5100), além de filmadoras digitais Full HDx36 e GPS Garmin para o georreferenciamento dos pontos 

de amostragem e posterior confecção de mapas, utilizando o software ArcGis. Os registros foram feitos a 

distância, num raio entre 50m a 100m, sem nenhum tipo de interferência para evitar a perturbação dos 

indivíduos, por serem aves cautelosas (Rodrigues, 1995; Sick, 1997). 

Os dados históricos de precipitação pluviométrica foram obtidos do Instituto do Desenvolvimento Rural 

do Paraná (IAPAR, 2022). Já as variações na amplitude de marés foram obtidas da Tábua de Marés (Tábua de 

marés, 2018). 

A frequência das espécies foi obtida a partir do número de registros de cada espécie dividido pelo número 

total de saídas a campo, de acordo com Silva et al., 2012, utilizando do seguinte cálculo: 

FO% = Nsi x 100 / Nts 

Onde: FO = frequência de ocorrência; Nsi = número de saídas a campo nas quais a espécie i foi registrada 

(observação/focalização); Nts = número total de saídas a campo. 

Cada espécie foi classificada em categorias de acordo com sua frequência de ocorrência na área de estudo 

para cada período em que a espécie foi registrada. Sendo as categorias: abundantes (75-100%), frequentes (50-

74%), comuns (25-49%), raras (6-24%) e ocasionais (<5%) (Silva et al., 2012). 
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Com os dados amostrados, buscou-se responder às  perguntas orientadoras: Os Guarás e Colhereiros 

foram observados durante todos os meses em que ocorreram as campanhas amostrais? Quais locais da baía as 

duas espécies foram registradas? Quais os padrões de distribuição? Quais as causas e influências para esta 

distribuição? Quais os possíveis antagonismos? De que forma ocorreu a dinâmica das populações?. 

Resultados e Discussão 

Através da coleta de dados foi possível confirmar a existência de Guarás (Eudocimus ruber) e Colhereiros 

(Platalea ajaja) durante todos os meses de expedição na região, com oscilações na abundância das espécies em 

cada mês de amostragem. 

Ao final das cinco expedições, os Guarás apresentaram um total de 1.202 indivíduos avistados e 

Colhereiros 91, sendo que os meses de maior abundância para os Guarás foram agosto de 2018 (563 indivíduos) 

e abril de 2019 (405 indivíduos), enquanto as maiores abundâncias dos Colhereiros foram nos meses de agosto 

de 2018 (12 indivíduos) e outubro de 2018 (54 indivíduos) (Fig. 2). 

O registro de maior abundância de Guarás para o mês de agosto, contradiz o padrão observado em outras 

regiões costeiros do Brasil, como Cananéia e Ilha Comprida (SP), onde as maiores populações ocorrem durante 

a primavera e o verão (Oliveira, 2009; Barbieri, 2009), assim como em Santa Catarina (Rodrigues, 1995; Silva e 

Silva, 2007). Esse comportamento atípico pode estar relacionado a fatores ecológicos específicos, especialmente 

à oferta alimentar. Além disso, por ser no inverno, o mês de agosto apresentou marés baixas favorecendo a 

exposição do lamaçal, ampliando o acesso ao alimento e otimizando o forrageio dessa espécie (Cabra, 2015; 

Martins, 2015). Assim, a abundância registrada em agosto, por mais que contrarie padrões esperados, pode estar 

refletindo uma estratégia adaptativa em resposta à disponibilidade de alimentos, reforçando a importância de 

considerar as particularidades ecológicas locais na análise de padrões de distribuição da espécie 

 

 
Figura 2. Abundância das espécies durante as campanhas amostrais. Fonte: Do autor (2025). 
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A distribuição espacial pôde ser observada através da elaboração de mapas, que quando sobrepostos (Fig. 

3) foi verificado que as espécies estudadas se distribuem por áreas distintas, e que os Guarás reuniram em maior 

parte seus bandos nas regiões de Tibicanga e Guapicum, localizadas nas bordas da Ilha das Peças, que parte 

dessas regiões se encontram dentro ou próximas à UC, como o Parque Nacional de Superagui - PN, à Estação 

Ecológica de Guaraqueçaba - ESEC, e nas proximidades da sede do município de Guaraqueçaba, e 

representadas na Fig. 1, pelos transectos 02, 03 e 04. 

Os Colhereiros apresentaram uma distribuição mais ampla (Fig. 3), foram registrados pontos de 

avistamentos em maior quantidade nas regiões do Tromomô, inserida na ESEC de Guaraqueçaba, nas 

proximidades da área municipal, na Ilha das Peças, que integra o PN de Superagui, estendendo-se até o Canal 

do Varadouro, na divisa do estado do Paraná com o estado de São Paulo, sendo representadas na Fig. 1 pelos 

quatro transectos. 

 

Figura 3. Mapa geral da distribuição espacial das populações de Eudocimus ruber e Platalea ajaja no estuário de Guaraqueçaba – PR durante as 

expedições. Fonte: Carvalho, G.O.T (2025). 

Foi possível observar também que ambas as espécies apresentam padrão de distribuição agregado, ou seja, 

vivem em grupos. Porém, não foi possível observar a coexistência dos Guarás e Colhereiros em nenhum dos 

meses de coleta, contradizendo a literatura, que afirma existir a possibilidade de compartilhamento de ninhos 

por essas espécies (Sick, 1997). 

Esse fato pode se dar por diversas razões, como por exemplo, a competição interespecífica (Frederick, 

2002),  que com a presença de grandes grupos de Guarás habitando áreas de melhor qualidade ambiental, por 

serem aves de nicho mais especialista e terem uma dieta mais restrita, afastam as populações de Colhereiros, 

que possuem uma morfologia de bico e técnica de forrageio diferente, e permite que os mesmos busquem por 

outras áreas e alimentos (Morse, 1974; Podulka et al., 2004), ou devido a extensa área para exploração; ou porque, 

segundo Matheus & Del Hoyo (1992), os colhereiros podem ser mais ativos à noite. 
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A tabela 1 permite ter uma visualização do número de Guarás (Eudocimus ruber) e Colhereiros (Platalea ajaja) 

avistados e suas frequências de ocorrências em cada mês de observação: 

Tabela 1. Número de aves avistadas e frequência de ocorrência de Eudocimus ruber e Platalea ajaja durante as expedições de registro de dados no 

estuário de Guaraqueçaba - PR. 

Fonte: Do autor (2025). 

 

No mês de agosto de 2018, os Guarás foram vistos em todos os quatro transectos, e na maioria das vezes 

avistados em grandes grupos, como ocorreu no dia 28/08/2018 que um bando de 317 indivíduos, em um único 

ponto, foi registrado em um horário do dia que a maré se encontrava muito baixa, expondo grande quantidade 

de solo e formando rasas lâminas d’água, permitindo que o comportamento de forrageio da espécie ocorresse. 

Em contrapartida, os Colhereiros, registrados em apenas três transectos, foram avistados em bandos de máximo 

3 (três) indivíduos. O resultado obtido para a população de Guarás no mês de agosto é importante, visto que, 

em outro estudo feito anteriormente, as maiores populações registradas foram no mês de janeiro (Vigário et al., 

2020).  

Colhereiros apresentaram para o período, uma abundância muito inferior em relação aos Guarás, isso pode 

estar relacionado com o deslocamento da espécie para áreas reprodutivas, como no estuário da Lagoa dos Patos, 

Rio Grande, no Rio Grande do Sul, que iniciam a ocupação da colônia no estuário em setembro (Gianuca, 

2010). 

No mês de outubro de 2018, a população de Guarás foi registrada em três dos quatro transectos, ou seja, 

abundantes, com um declínio em sua abundância comparado ao mês anterior de coleta, enquanto a população 

de Colhereiros foi registrada em todos os quatro transectos, classificada como abundante, apresentando um 

crescimento considerável em sua abundância em relação à campanha amostral anterior.  

Diferentemente do estudo de Vigário et al., (2020), que não registrou a presença de Guarás (Eudocimus ruber) 

nos meses de outubro e novembro, a presente pesquisa constatou populações da espécie nesse período. Tal 

registro foi possível devido à realização da campanha de campo entre os dias 30/10/2018 e 03/11/2018, o que 

evidencia a importância da variação nas amostragens para compreensão mais precisa da dinâmica das espécies. 

Já em janeiro de 2019, as populações de ambas as espécies estudadas sofreram declínio em sua abundância, 

e foram vistas em apenas um transecto, classificadas como comuns. Aqui, pudemos observar a queda no número 

de indivíduos das populações de Guarás, contrariando registros para as maiores populações da espécie no mês 

de janeiro, chegando a 225 espécimes avistados para o mês (Vigário et al., 2020). 

 



224 
 

Distribuição temporal e espacial de populações de Guarás  

(Eudocimus ruber Linnaeus, 1758) e Colhereiros (Platalea ajaja Linnaeus, 1758) no estuário de Guaraqueçaba - Paraná 

Matheus Felipe da Costa Pereira, Geraldo Majela Moraes Salvio, Carolina Ribeiro Gomes, Guilherme Oliveira Teixeira de 

Carvalho 

 

 

v.14, n.3, 2025 • p. 216-229. • DOI http://dx.doi.org/10.21664/2238-8869.2025v14i13.7974 
 

 

Quanto aos Colhereiros, no período da coleta, que se encontrava na estação do verão, a quantidade 

reduzida de indivíduos condiz quando comparado a estudos feitos em outras regiões, que registram para a 

mesma estação as menores populações, por ser um período em que normalmente ocorrem mais chuvas e 

consequentemente o nível das águas aumentarem (Antas & Palo Jr., 2004). 

Em abril de 2019, a população de Guarás volta a crescer, sendo registrada nos quatro transectos, portanto 

abundante, enquanto a população de Colhereiros se mantém baixa, sendo avistada em dois transectos, e 

categorizada como frequente.  

O mês de junho de 2019 fechou o cronograma de coleta de dados em campo e, no mês, observamos a 

queda no número de indivíduos nas populações de Guarás. Foram avistados em apenas dois transectos e 

classificados como frequentes. A população de Colhereiros teve um pequeno aumento em relação à última 

coleta, e foram registrados em três transectos e classificada como abundante. 

O cálculo da frequência de ocorrência das espécies permitiu ter uma visão pormenorizada da distribuição 

temporal ao longo dos meses de coleta, e foi observado que nos meses em que os níveis de precipitação eram 

menores, como agosto de 2018 (91,9mm) e abril de 2019 (129,2mm) a frequência dos Guarás foi maior 

(agosto/18: 100%; abril/19: 100%) que nos meses em que se registrou muitas chuvas, como outubro de 2018 

(376,2mm) e janeiro de 2019 (472,2mm) (Fig. 4). 

Porém, esse resultado obtido, contraria a literatura, que afirma que é nos meses de maior índice 

pluviométrico que é possível observar os maiores grupos de Guarás, devido ao comportamento reprodutivo de 

formar colônias para a nidificação nesses períodos (Paludo  et al., 2018).  

Sabendo dos comportamentos de dispersão para reprodução dessa espécie, há a possibilidade desses 

bandos estarem migrando para outras regiões nos períodos em que são registrados em menor quantidade, como 

Ilha Comprida – SP. Sobretudo, por ser próxima à área de estudo e por haver registro de colônias de reprodução 

da espécie (Paludo et al., 2018). 

Quanto aos Colhereiros, pouco se sabe sobre sua ecologia reprodutiva, sobre seus comportamentos de 

dispersão e influências. Mediante estudo bibliográfico, o que foi encontrado é que os indivíduos da espécie são 

avistados com maior frequência em estações do ano em que os níveis das águas se encontram menores (Antas 

& Palo Jr., 2004), o que contradiz os resultados obtidos neste estudo que registrou a maior frequência de 

ocorrência da espécie no mês de outubro de 2018 (100%), quando marcou um dos maiores índices de 

precipitação no período de coletas (376,2mm), e a maior abundância, 54 espécimes (Fig. 4). 

Durante o período de estudo, apesar de registrar a presença de jovens de Guarás e Colhereiros, não foram 

identificados pontos de possíveis colônias de reprodução no estuário de Guaraqueçaba, mas se tem o registro, 

por outros autores, de colônia reprodutiva de Guarás bem próxima às áreas estudadas, na Ilha Comprida, 

localizada no estado de São Paulo, que faz divisa com o território municipal de Guaraqueçaba ao norte (Paludo 

et al., 2018). 

Todas as espécies dependem de um ambiente equilibrado para sua existência em uma determinada área, 

incluindo nós seres humanos, assim como os Guarás e Colhereiros. Entre os possíveis fatores que antagonizam 

a presença dessas espécies está a degradação de manguezais para ocupação desordenada, o barulho gerado por 

embarcações (Cabral, 2015; Martins, 2015), assim como quando ocorre a exploração inconsciente aos 

crustáceos, moluscos e peixes realizada pelas populações humanas que habitam regiões próximas aos 

manguezais, e que são parte da alimentação dessas espécies. Embora essa exploração seja fundamental para a 

subsistência dessas comunidades, ela pode ocasionar desequilíbrios ao ecossistema quando praticada de forma 

inconsciente e sem a devida fiscalização (Souza et al., 2018). 
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Figura 4. Frequência (%) de ocorrência de Eudocimus ruber e Platalea ajaja no estuário de Guaraqueçaba, de agosto de 2018 a junho de 2019 e 

precipitação. Fonte: Do autor (2025). 

Conclusão  

Este estudo conseguiu responder com sucesso às perguntas que nortearam a pesquisa. Os Guarás e 

Colhereiros foram observados em todos os meses das campanhas de campo, demonstrando uma presença 

constante na região. No entanto, houve variações na abundância ao longo do tempo, com Guarás mais 

numerosos em meses com menor índice de chuvas e os Colhereiros mais presentes em períodos mais chuvosos, 

um resultado que contraria dados descritos na literatura e que revela particularidades da região estudada. 

Quanto à distribuição espacial, as duas espécies concentraram-se em áreas diferentes da baía de 

Guaraqueçaba em que os Guarás foram vistos em zonas próximas a Unidades de Conservação, como em 

Tibicanga e Guapicum, enquanto os Colhereiros tiveram uma distribuição mais ampla, chegando até os limites 

do estuário. Ambas apresentaram distribuição em grupos, mas não foram registradas ocupando os mesmos 

locais ao mesmo tempo, o que sugere a existência de antagonismos indiretos, possivelmente relacionados à 

competição por espaço ou estratégias ecológicas distintas. 

Através desses dados também pudemos entender melhor a dinâmica das populações ao longo do ano, 

revelando variações influenciadas por fatores ambientais como a maré e a precipitação. Apesar de não ter sido 

observada nenhuma colônia reprodutiva, houve o registro de jovens, e a proximidade de colônias conhecidas 

na região pode indicar que a área de estudo pode servir como área de alimentação e descanso durante os ciclos 

reprodutivos. 

Reunindo essas informações, esse artigo contribui significativamente para o conhecimento sobre as duas 

espécies na região sul do Brasil. Esses resultados geram dados inéditos sobre a ecologia local dessas aves e 

reforçam a importância de ambientes bem conservados, como as Unidades de Conservação criadas em 

Guaraqueçaba, para a manutenção da biodiversidade. Além disso, abrem caminho para novas pesquisas sobre 

comportamento reprodutivo, uso do habitat e relações ecológicas entre espécies semelhantes. 
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